
Departamento: SECRETARIA REGIONAL DO MAR, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Organismo: DIREÇÃO REGIONAL DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Legenda Não atinge

Meta Superação Peso  Realizado Desvio

5 > 5 20% 11 120%

Meta Superação Peso  Realizado Desvio

5 > 5 20% 6 20%

Meta Superação Peso  Realizado Desvio

20 > 20 30% 29 45%

Meta Superação Peso  Realizado Desvio

10 > 10 15% 13 30%

Meta Superação Peso  Realizado Desvio

60% > 60% 100% 80% 33%

Meta Superação Peso  Realizado Desvio

3 > 3 100% 5 67%

 Recursos Humanos Pontuação
Dirigentes - Direção superior 1 20x (nº de dirigentes superiores)
Dirigentes - Direção intermédia 3 16x (nº de dirigentes)
Técnicos Superiores 8 12X (nº de tecnicos superiores)
Coordenador Técnico 1 9X (nº de coordenadores técnicos)
Assistentes Técnicos 5 8X (nº de assistentes técnicos)

Orçamento (M€)
Funcionamento
Plano

Objetivo 1

Objetivo 2

Objetivo 3

Objetivo 4 Documentação relativa a iniciativas promovidas inclusas nos relatórios de trabalho (SGC)
Objetivo 5
Objetivo 6
Recursos Humanos : O desvio é calculado com base na assiduidade dp trabalhador. >  220 dias de trabalho efetivo/ano é considerada a pontuação máxima.
Orçamento: Menor execução melhor resultado, desvio positivo

Quadro n.º 1 - Peso de cada tipo de objetivo no resultado final

 Indicador 

 Indicador 

 Indicador 

 Indicador 

 Ind 6- Nº de iniciativas promovidas no âmbito da organização, gestão e comunicação do serviço. 

Ind. 5-Percentagem do lançamento dos concursos na data.

Ind. 4 -  Nº de iniciativas que visam a organização e operacionalização da RIS3 Açores.

Ind. 3 -  Nº de iniciativas/projetos implementadas com vista ao desenvolvimento da educação para a ciência

O. 2 - Promover a investigação em contexto empresarial.            Ponderação de 25%

O. 3 - Reforçar as condições para o desenvolvimento da educação para a Ciência           Ponderação de 25%

 supera 

2016

2017

 Classificação 

O. 5 – Promover o lançamento de 60% do nº dos concursos previstos do PRO-SCIENTIA no primeiro trimestre de 2018.  Ponderação de 100%

2016
2017

 Classificação 

 supera 

2016

2017

 Classificação 

Listagem das fontes de verificação

11.156.397 €

Realizado

867.400 €

Desvio

O. 4 - Criar condições para a operacionalização da RIS3 Açores       Ponderação de 25%

Quadro n.º 2 - Peso de cada objetivo operacional no resultado final

Indicador 6
Documentação relativa aos editais/concursos lançados (SGC/IDIA-SG)

96 96

0

11.156.397 € -29,35%8.625.074,61 

Estimado

955.471 €

Estimado Revisto Desvio
-1,06%858.295,12 

Planeados

Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador 4
Indicador 5

Documentação relativa aos projetos e iniciativas aprovadas inclusas nos documentos/relatórios de trabalho, eventos (em SGC e plataforma idia-SG);

Documentação relativa às iniciativas/concursos/projetos aprovados inclusos nos documentos/relatórios de trabalho, eventos (em SGC e plataforma idia-SG e PO Açores
2020);

Documentação relativa às iniciativas/concursos/projetos aprovadas inclusas nos documentos/relatórios de trabalho, relatórios de eventos, atas de concursos/projetos

(em SGC e plataforma idia-SG);

Documentação sobre iniciativas, relatórios, planos aprovados no âmbito da organização, gestão e comunicação do serviço

Executados

48 48

0

0

9

20

Objetivos Estratégico-Operacionais de Eficiência - Ponderação de 20 %

40 40 0

0

 supera 

 Classificação 

Objetivos Estratégico-Operacionais de Qualidade - Ponderação de 20%

O.6 - Melhorar a organização, gestão e comunicação da DRCT         Ponderação de 100 %

 Indicador 

9

2016
2017

20

Meios disponíveis

 supera 

2017

Objetivos Estrategico-Operacionais

Objetivos Estratégico-Operacionais de Eficácia -  Ponderação de 60%

Versão 0 Data: 02/01/2017  

Cumprimento dos objetivos operacionais

Supera Atinge

 supera 

2016
2017

 Classificação 

O. 1  - Estimular a internacionalização do SCTA.          Ponderação de 25%

2017

 Classificação 

Sem efeito

 supera 

Ind. 2 -  Nº de iniciativas/projetos implementadas com vista à promoção da investigação em contexto empresarial

2016

Ind. 1- Nº de projetos/iniciativas implementadas com vista à internacionalização do SCTA

 Indicador 

Visão: O potencial científico e tecnológico dos Açores como estratégia de desenvolvimento  
 

OE 3: - Promover a formação científica especializada e uma "educação para a Ciência", contribuindo para o acesso generalizado aos 
conhecimentos e tecnologias, com vista à sensibilização para a sua importância e ao despertar  de vocações, já que constituem a base 

de novos modelos de desenvolvimento económico e social sustentáveis.

OE 1:

OE. 2 - Fomentar a transferência do conhecimento e de tecnologias, a investigação em contexto empresarial e a cooperação entre as 
entidades do SCTA e o tecido socioeconómico, com vista à promoção de áreas de valor acrescentado e de uma cultura de inovação.

OE 4: Melhorar a organização, gestão e comunicação da DRCT.
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Objetivo 1 Objetivo 2 Objetivo 3 Objetivo 4 Objetivo 5 Objetivo 6 Parâmetro Eficácia Parâmetro
Eficiência

Parâmetro
Qualidade

Taxa de execução final por objetivo e parâmetro (Cumprido = 100%)

OE. 1 - Promover a internacionalização da investigação, a participação em redes e infraestruturas de excelência, em projetos 
tecnológicos e de investigação em consórcio, envolvendo instituições nacionais e internacionais, de modo a favorecer a capacitação 
e o crescimento do Sistema Científico e Tecnológico dos Açores (SCTA), o desenvolvimento da Região e a sua projeção no Espaço 

Europeu de Investigação
.

Missão: Promover o conhecimento científico-tecnológico e a inovação para consolidar a sociedade do conhecimento na região, propondo as bases e as medidas em que 
deve assentar a política regional nas áreas da ciência e tecnologia e coordenando e desenvolvendo as ações necessárias à sua execução.

  


